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Opai RuiMachete inte
grou o escritório de advo
gados que defende a Cim
por O filho juiz acaba de
proferir sentença favorá
vel à cimenteira O povo de
Souselas vai levantarum

incidente de suspeição

Não basta ser
sério É tam

bém preciso
parecer E

não pondo em causa a hones

tidadedojuiz PedroMachete
entendemos que ele não só
não devia ter decidido suma
riamente o recurso que inter
pusemos para o Tribunal
Constitucional TC dado
que o seu pai foi 11 anos ad
vogado do escritório que de
fende a parte em litígio con
nosco a Cimpor como
achamos que fez mal em ter
decidido sozinho como juiz
singular Vamos por isso
apresentar incidente de sus
peição afirmou ontem ao
JN o advogado do Grupo de
Cidadãos de Coimbra

GCC Castanheira Barros

Em causa está uma recente

decisãodojuiz PedroMachete
de não declarar inconstitucio
nais as normas invocadas no

recurso do processo de coinci
neração em Souselas inter
posto peloGCC quepretende
seja decidido pelo Tribunal
CentralAdministrativo Nor

te e não regresse à primeira
instância OTC considera que
da sentença proferida em pri
meira instância por um juiz
singular não cabe recurso para
o Tribunal Central Adminis

trativo apenasconsignarecla
mação para a formação de três
juizes na primeira instância
OGCC está a preparar recla

mação da decisão de Pedro
Machetepara a conferênciado
TC mas vai tentar impedir
que o referido juiz participe
nessa conferência
Esta decisão sumária do TC

terá comoconsequência caso
transiteemjulgado que o pro
cesso relativo à coincineração
emSouselas regresse ao tribu
nalda primeira instância para
ser apreciado e decidido por
um coletivo de três juizes en
tre os quais se inclui ojuiz que
proferiu a primeira decisão a
22 de julho de 2011 desfavo
rável ao GCC

Oprocesso dacoincineração
emSouselas reporta se ao iní
cio de 2000 Desde então vá
rias ações judiciais têm sido
apresentadas na tentativa de
inviabilizar a queima de resí
duos industriais perigosos
que se iniciou em dezembro
de 2009 0 GCC tem perdido
a maior parte dos processos
em tribunal

RUI MACHETE
CONSULTOR
DA PLMJ
DESDE 2002

No dia 24 de julho doano
passado a sociedadede ad
vogados PLMJ que defende
os interesses da cimenteira
de Souselas emitiuumco
municado a congratular se
com a nomeaçãodo seu con
sultor jurídico RuiMachete
para o cargode ministro de
Estado e dos NegóciosEs
trangeiros do XIXGoverno

Nesse comunicado o es
critório de advogadosda
Cimpor assumia que opai
dojuiz PedroMachete era
consultor da PLMJ desde
2002 para aÁrea deDireito
Público colaborando com a
equipa que integra entre
outros o sócioTiagoDuarte
Ora segundoCastanheira
Barros éaáreadoDireito
Públicoque está aqui em
causa e é precisamente este
o advogado que dá a cara
pela cimenteira

OUTROS DADOS

GovernoPSdispensaCimporde Impacteambiental
Os resíduos industriais perigosos estão a ser queimados
em Souselas desde dezembro de 2009 A autorização re
sulta de despacho de dispensa da avaliação de impacte am
biental e das licenças ambiental de instalação e de explo
ração que foram concedidas à Cimpor em 2006 pelo Go
verno de José Sócrates que já como ministro do Ambien
te tinha proferido despacho em abril de 2001 a determi
nar a opção por Souselas Outão para a coincineração

JoséSócratesqueriaqueimade resíduosem2001
Se não tivesse sido impugnado pelo advogado Castanhei
ra Barros o despacho do então ministro do Ambiente José
Sócrates a coincineração teria tido início em 2001

Populaçãoaindalutaemtribunalcontra poluição
OGrupo de Cidadãos de Coimbra interpôs duas ações cau

telares e duas administrativas especiais para suspender
ou anular o despacho do Governo de Sócrates que dis
pensou a Cimpor da avaliação de impacte ambiental e as
outras a suspender ou anular as licenças ambiental de
instalação e de exploração para a coincineração de resí
duos perigosos em Souselas
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